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Insetos-praga da Acacia mangium em 
Roraima
Alberto Luiz Marsaro Júnior
Paulo Roberto Valle da Silva Pereira

Introdução

O  gênero  Acacia possui  considerável  importância  social  e  industrial  no 

reflorestamento tropical, com cerca de 2.0000.000 ha plantados em todo o mundo. As 

espécies de maior utilização são A.  mangium e A.  auriculiformis cujas produções são 

direcionadas para polpa de celulose, madeira para movelaria e construção, matéria-prima 

para  compensados,  combustível,  controle  de  erosão,  quebra-vento  e  sombreamento 

(Jøker,  2000;  Old et  al.,  2000).  Em Roraima já  estão implantados,  aproximadamente, 

27.000 ha de A. mangium (Tonini et al., 2007), mas apesar dos bons resultados, o pouco 

conhecimento sobre a cultura e o seu manejo, a baixa fertilidade do solo, a incidência de 

doenças fúngicas (podridão do lenho) e a ocorrência de pragas fazem com que a cultura 

não apresente o crescimento esperado. São escassas as informações sobre os insetos-

praga que estão associados à espécie A. mangium no estado de Roraima, portanto, este 

trabalho tem por objetivos descrever os principais insetos, bem como seus danos, que 

ocorrem na espécie A. mangium no estado.

Descrição dos principais insetos-praga em A. Mangium

Besouro-broqueador-de-sementes  -  Stator  limbatus Horn,  1873  (Coleoptera: 
Chrysomelidae)

O adulto deste inseto apresenta coloração da cabeça e abdômen preta e élitros 

com coloração totalmente alaranjada ou com manchas basais e apicais alaranjadas em 

fundo preto. Os dois primeiros pares de pernas são normalmente vermelho-alaranjados e 

o terceiro par tem cor preta (Figuras 1A e 1B). Seu comprimento varia de 1,6 a 2,7 mm e 

a largura média é de 1,5 mm (Johnson, 1976.
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 A
B

Fig. 1. Adulto de Stator limbatus. A) Vista dorsal; B) Vista lateral. 
Foto e desenho: Paulo R.V.S. Pereira.

As fêmeas  de  S.  limbatus depositam seus  ovos  diretamente  nas sementes  da 

planta hospedeira enquanto a vagem está na planta. Desta maneira, a oviposição fica 

restrita às vagens que já sofreram o processo de deiscência ou que foram danificadas por 

outros organismos, como roedores e outros insetos, não ocorrendo a postura quando as 

sementes ou vagens estão no chão (Fox, 2000). Nas amostras de sementes coletadas em 

três locais da Fazenda Besile (propriedade da Ouro Verde Agrossilvopastoril), distante 30 

km de Boa Vista em direção ao sul do estado, a maioria das sementes continha ovos 

aderidos ao seu tegumento, que variava entre 2 a 10 ovos/semente (Pereira et al., 2004). 

Após  a  eclosão  dos  ovos,  as  larvas  penetram  na  semente  onde  completam  seu 

desenvolvimento,  empupam e emergem como adultos,  sendo esta a fase responsável 

pela dispersão da espécie (Fox & Savalli, 2000; Czesak & Fox, 2003).

As reservas existentes em uma única semente proporcionam todos os nutrientes 

requeridos para o desenvolvimento larval, empupamento e emergência do adulto, sendo 

que as larvas geralmente se alimentam inicialmente do tecido embriônico, para depois se 

alimentar das reservas cotiledonares (Mucunguzi, 1995; Czesak & Fox, 2003).

Formiga-cortadeira  saúva-cabeça-de-vidro-  Atta  laevigata (F.  Smith,  1858) 
(Hymenoptera: Formicidae)

Os soldados dessa espécie apresentam toda a cabeça e a superfície dorsal do 

gáster  completamente  sem  pêlos  e  notavelmente  brilhantes,  como  se  fossem 

envernizadas, o que lhes dá uma aparência vítrea, motivo pelo qual recebem o nome 

popular de “saúva-cabeça-de-vidro” (Anjos et. al., 1998) (Figuras 2A e 2B).
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 A  B
Fig. 2. Soldado de Atta laevigata. A) Vista lateral; B) 
Vista ventral. Fotos: Alberto L. Marsaro Júnior

Formiga cortadeira saúva-limão - Atta sexdens rubropilosa  Forel, 1908 
(Hymenoptera: Formicidae)

Nos soldados dessa espécie a cabeça e o gáster não têm brilho e são mais ou 

menos pilosos. Além disso, ao se esmagar a cabeça dos soldados é exalado um cheiro 

que se assemelha ao do limão, por isso o nome saúva-limão (Anjos et. al., 1998) (Figuras 

3A e 3B).

 

A B
Fig. 3. Soldado de Atta sexdens rubropilosa. A) vista 
lateral; B) vista ventral. Fotos: Alberto L. Marsaro Júnior

Danos das formigas-cortadeiras

As formigas cortadeiras apesar de ingerirem seiva durante o processo mecânico de 

corte das folhas, carregam os fragmentos vegetais para o interior dos ninhos, a fim de que 

sirvam como substrato  para o desenvolvimento do fungo do qual  se alimentam. Esse 

fungo vive, única e exclusivamente, em associação com tais formigas, de modo que, em 

condições naturais, um organismo não sobrevive sem o outro (Anjos et. al., 1998).

As  formigas  cortadeiras  cortam  as  folhas  e  os  ponteiros  tenros  dos  galhos, 

geralmente começando na parte superior das árvores, em direção à base, o que torna 

mais fácil o reconhecimento dos danos causados por elas (Anjos et. al., 1998).
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Em função do desfolhamento (Figura 4) as plantas perdem área fotossintética o 

que, por sua vez, ocasiona reduções do crescimento em altura e diâmetro e, dependendo 

do nível de desfolha, também a morte das plantas.

Fig. 4. Copa de árvore desfolhada por 
formiga  cortadeira.  Foto:  Alberto  L. 
Marsaro Júnior

Lagarta desfolhadora - Norape sp. (Lepidoptera: Megalopygidae)

O adulto, que é uma mariposa, apresenta coloração branca, medindo cerca de 25 

mm de envergadura e possui o corpo coberto por escamas que se desprendem facilmente 

(Figura 5A). Quando em repouso este inseto mantém as asas oblíquas sobre o corpo. A 

fêmea  realiza  a  postura  diretamente  sobre  as  folhas  das  plantas,  em  fileiras  de 

aproximadamente 10 ovos. Os ovos são esféricos, possuindo aspecto piloso de coloração 

amarelada, em função das escamas do abdômen da fêmea que ficam coladas em sua 

superfície, e medem aproximadamente 1 mm de comprimento (Pereira et. al., 2003a).

As  lagartas,  desde  os  primeiros  ínstares,  apresentam  coloração  amarelo-

esverdeada e corpo coberto por longos tufos de pêlos urticantes, atingindo cerca de 30 

mm  em  seu  último  ínstar  (Figura  5B).  O  empupamento  ocorre  no  solo  e  as  pupas, 

envoltas em casulo de cor marrom, apresentam coloração esverdeada. (Pereira et. al., 

2003a).
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 A B

Fig.  5.  Norape sp.  A)  Adulto  em vista  dorsal  (Foto:  Alberto  L.  Marsaro 
Júnior); B) Larva (Foto: Bernardo Halfeld Vieira).

Lagarta  desfolhadora  –  Molippa  nibasa Maassen  &  Weyding,  1885  (Lepidoptera: 
Saturniidae)

O adulto, que é uma mariposa, apresenta as asas anteriores de coloração amarelo-

palha  com  manchas  marrons  e  asas  posteriores  de  coloração  amarelo-palha  com 

manchas  acinzentadas,  medindo  cerca  de  60  mm  de  envergadura  (Figura  6A).  As 

lagartas apresentam coloração verde e preta e o corpo recoberto por pêlos, atingindo 

cerca de 40 mm de comprimento em seu último ínstar (Figura 6B). 

 A
 B

Fig. 6. Molippa nibasa.  A) Adulto em vista dorsal; B Larva  (Fotos: Alberto L. 
Marsaro Júnior).

Danos das lagartas desfolhadoras

O sintoma mais  evidente  do  ataque das lagartas  é  a  desfolha  (Figura  7).  Em 

função do desfolhamento as plantas perdem área fotossintética o que, por sua vez, reduz 

o desenvolvimento normal das árvores.
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Fig. 7. Árvore de Acacia mangium sendo desfolhada por 

lagartas de M. nibasa. Foto: Alberto L. Marsaro Júnior.

Mosca branca - Bemisia tabaci (Genn., 1889) (Hemiptera: Aleyrodidae)

O adulto possui dois pares de asas membranosas e é muito parecido com uma 

mariposa em miniatura, de cor branca (Figura 8A). As ninfas recém eclodidas se movem 

em distâncias curtas até encontrar um lugar ideal para sua fixação, nesse lugar inserem 

seu estilete para se alimentar e não se separam dali até que chegam no estágio adulto 

(Figura 8B). Ao emergirem, os adultos, voam das folhas mais velhas para as mais jovens, 

permanecendo na região inferior das folhas, onde se alimentam e colocam os ovos, após 

experimentarem cuidadosamente o tecido vegetal (Oliveira & Silva, 1997).

Os danos desse inseto,  que foram observados  em mudas de  A.  mangium por 

Pereira et al. (2003b), e que podem ser causados tanto pelos adultos como pelas ninfas, 

são:

-  os  insetos  ao  se  alimentarem da  seiva  do  floema  causam debilidade  nas  plantas, 

podendo levá-las à morte, especialmente em altas densidades populacionais;

– favorecimento  do  crescimento  de  fungos  saprófitas,  Capnodium spp.,  conhecidos 

como fumaginas, sobre folhas e ramos, devido ao fato da mosca branca excretar uma 

substância  açucarada  que  serve  de  substrato  para  esses  fungos.  Nas  folhas,  a 

fumagina dificulta a fotossíntese das plantas prejudicando o seu desenvolvimento.

–
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 A  B
Fig. 8. Bemisia tabaci.  A) Adulto em vista dorsal. Foto: Francisco Santana; B) Ninfa. 
Foto: Bernardo Halfeld Vieira.

Besouro  desfolhador  –  Costalimaita  ferruginea (Lefèvre,  1885)  (Coleoptera: 
Chrysomelidae)

Os  adultos  de  C.  ferruginea são  besouros  com  aproximadamente  5,5  mm  de 

comprimento e 3,5 mm de largura, possuem forma ovalada, apresentando cabeça e corpo 

pardo-amarelados e brilhantes e a região ventral alaranjada (Figura 9A e 9B). Os élitros 

com pequenos pontos circulares são alinhados em carreiras longitudinais, variando de 16 

a 18 linhas por élitro (GALLO et. al., 2002).

As  larvas  vivem no  solo,  onde  se  alimentam de  material  vegetal  e  os  adultos 

atacam as folhas das mudas de  A. mangium, deixando as mesmas cheias de orifícios 

(Figura 9C) e nos casos mais graves reduzindo severamente a área foliar (Pereira et al., 

2003b).

 A  

B

 C

Fig. 9. Adulto de Costalimaita ferruginea. A) Vista dorsal; B) Vista 
ventral. (Fotos: Bernardo A. Halfeld-Vieira); C) Danos em folha de 
A. mangium (Foto: Alberto L. Marsaro Júnior).
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